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APRESENTAÇÃO

A Odontologia vem ampliando cada vez mais sua área de atuação dentro do 
campo da saúde. Hoje aliamos o conhecimento teórico de base às novas tecnologias 
e técnicas desenvolvidas através de pesquisas para elevar a qualidade e atingir 
excelência na profissão.

Diante da necessidade de atualização frequente e acesso à informação de 
qualidade, este E-book, composto por dois volumes, traz conteúdo consistente 
favorecendo a Comunicação Científica e Técnica em Odontologia. 

O compilado de artigos aqui apresentados são de alta relevância para a 
comunidade científica. Foram desenvolvidos por pesquisadores de várias instituições 
de peso de nosso país e contemplam as mais variadas áreas, como cirurgia, periodontia, 
estomatologia, odontologia hospitalar, bem como saúde do trabalhador da Odontologia 
e também da área da tecnologia e plataformas digitais.

Espero que possam extrair destas páginas conhecimento para reforçar a 
construção de suas carreiras.

Ótima leitura!
Profª. MSc. Emanuela Carla dos Santos
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CAPÍTULO 11

DETECÇÃO DO 4O CANAL EM PRIMEIROS 
MOLARES SUPERIORES UTILIZANDO QUATRO 

MÉTODOS CLÍNICOS DIFERENTES
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RESUMO: A presença e não localização do 
quarto canal em molares superiores implica 
em altas taxas de insucesso no tratamento 
endodôntico. Com esse presente estudo 

propusemos a avaliação da influência de 3 
diferentes métodos clínicos usados para a 
detecção do 4º canal. Para Isso foram usados 
60 (sessenta) dentes, molares superiores, do 
acervo da Disciplina de Anatomia do ICT-UNESP 
Campus de São José dos Campos, todos eles 
receberam abertura coronária. Os dentes foram 
enumerados em sequência para observação 
por cada método selecionado nesse estudo, 
que são eles : sem nenhuma magnificação, 
lupa (3.5x), microscópio operatório (16x) e 
analise radiográfica . Resultados : Através da 
análise dos Rx’s 76,7 % apresentaram 3 canais, 
e 23,3% 4 canais; sem magnificação 83,33% 
apresentaram 3 canais e 16,67% 4 canais: com 
lupa 61,66% apresentaram 3 canais, 36,67% 4 
canais e 1,67% e com microscópio operatório 
35% apresentaram 3 canais, 50% 4 canais, 
13,33% com 5 canais e 1,67% com 6 canais. 
Portanto, concluímos que o uso do microscópio 
operatório garantiu a maior índice de localização 
do quarto canal, se mostrando o método mais 
assertivo.
PALAVRAS-CHAVE: Micróscópio operatório, 
quarto canal e lupa

ABSTRACT: The presence and non-localization 
of the fourth canal in upper molars implies high 
rates of failure in endodontic treatment. With 
this present study we propose the evaluation 
of the influence of 3 different clinical methods 



Comunicação Científica e Técnica em Odontologia Capítulo 11 123

used for the detection of the 4th channel. For this, 60 (sixty) teeth, upper molars, 
from the collection of the Anatomical Discipline of the ICT-UNESP Campus of São 
José dos Campos were used, all of them received coronary opening. The teeth were 
enumerated in sequence for observation by each method selected in this study, which 
are: without magnification, magnifying glass (3.5x), operative microscope (16x) and 
radiographic analysis. Results: Through the analysis of Rx’s, 76.7% had 3 channels, 
and 23.3% had 4 channels; without magnification 83.33% had 3 channels and 16.67% 
had 4 channels: with a loupe 61.66% had 3 channels, 36.67% had 4 channels and 
1.67% and under operative microscope 35% had 3 channels, 50% 4 channels, 13.33% 
with 5 channels and 1.67% with 6 channels. Therefore, we conclude that the use of the 
operative microscope guaranteed the highest index of location of the fourth channel, if 
it shows the most assertive method.
KEYWORDS: Operating microscope, fourth channel and magnifying glass

1 |  INTRODUÇÃO

Sabe-se que o 1º molar superior possui uma complexa anatomia interna, desde a 
disposição das raízes até a localização dos canais radiculares, e dentro desse quesito 
Clegborn et al 2006 salienta em sua revisão de literatura que muitos estudos não 
fornecem possíveis explicações como idade, gênero ou etnia que justifiquem essas 
variações anatômicas, contribuindo para uma grande quantidade de insucessos nos 
tratamentos endodônticos. Segundo Filho et al 2009, os primeiros molares superiores 
podem apresentar 3 raízes e 3 canais ou 3 raízes com 4 ou mais canais. 

A literatura mostra diferentes pesquisas onde o 4º canal é detectado com maior 
frequência em estudos laboratoriais, in vitro, do que estudos in vivo.  Imura et al 1998 
observaram em seu estudo que 52% de 1º molares extraídos tinham os 4º canais 
tratados esta mesma amostra foi posteriormente analisada após receber a técnica 
de diafanização e a incidência do 4º canal subiu para 81%. Esse mesmo raciocínio 
é abordado no estudo de Das et al 2015 que diz que o estudo in vitro do sistema de 
canais da raiz mesiovestibular são mais propensos a relatar dois canais no 1º molar 
superior do que estudos clínicos in vivo.

Segundo Wolcott et al 2005, a falha na localização, no tratamento e na obturação 
do 4º canal implica em uma das mais altas taxas de insucesso de tratamentos 
endodônticos, e os mesmos dentes quando são retratados devido ao insucesso do 
primeiro tratamento tem uma taxa maior de detecção do 4º canal.

Valorizando a importância da detecção do 4º canal em primeiros molares 
superiores, com o objetivo de alcançarmos o sucesso do tratamento endodôntico, 
nosso trabalho visa colaborar com a investigação clínica desses canais avaliando a 
necessidade ou não da magnificação na prática clínica diária. Neste mesmo estudo 
avaliamos também a eficácia da limpeza da câmara pulpar com ultrassom como 
auxiliar na detecção do 4º canal. 
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2 |  MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Material

Foram utilizados 60 (sessenta) primeiros molares superiores do acervo da 
Disciplina de Anatomia do ICT-UNESP campus de São José dos Campos.

2.2 Método

Os dentes foram numerados sequencialmente de 1 a 60, foi realizada a 
abertura coronária pela face oclusal com a forma de contorno triangular, de base 
voltada para a vestibular, e centralizado na fossa mesial, segundo Valdright et al 
1986. Para isso foi utilizada caneta de alta rotação e pontas diamantadas esféricas 
KG Sorensen de diâmetros compatíveis com o tamanho da superfície oclusal 
(1012,1013,1014,1015,1016), e feita a forma de conveniência com a remoção do teto 
da câmara pulpar utilizando pontas diamantadas tronco cônicas de ponta inativa KG 
Sorensen (3082, 4083).

Para a localização dos canais, foram introduzidas limas endodônticas da marca 
Dentsply Maillefer Kerr 15, para evidenciar a entrada dos canais. Cada um dos 60 
dentes foi submetido à análise sem nenhuma magnificação, com lupa de cabeça Bioart 
de magnificação 3.5x (Figura 1) e com microscópio operatório DFVasconcelos modelo 
M12 em aumento de 16x (Figura 2). Após essa análise, foi utilizado ultrassom Dabi 
Atlante ProfiNeo com a ponta da marca Helse (Figura 3) na câmara pulpar dos dentes 
e analisado novamente com microscópio operatório (16x).

Figura 1 – Lupa de cabeça Bioart de magnificação 3.5x.
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Figura 2 – Microscópio operatório DFVasconcelos modelo M12.

Figura 3 – Ultrassom utilizado no experimento. a) ultrassom Dabi Atlante ProfiNeo; b) Ponta 
Helse

Figura 4 – Três imagens mostrando a visão do operador utilizando o microscópio operatório 
(16x).
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3 |  RESULTADOS

Os dados obtidos foram anotados em uma tabela utilizando o software Microsoft 
Excel 2010 onde cada linha da tabela foi designada a um dente, para cada coluna foi 
designado um método de análise (sem magnificação, lupa, microscópio e microscópio 
após uso do ultrassom) e para cada dente determinou-se o número de canais 
encontrados pelo operador, em cada método de análise e após o uso do ultrassom.

Para cada método foi realizada a porcentagem de dentes que apresentavam 
quatro canais em relação ao número total de dentes (sessenta) ilustrada pela Tabela 
1 e a partir dessa porcentagem foram comparados os métodos. Os dados foram 
submetidos ao método ANOVA não paramétrico de Friedman e ao Teste de Dunn 
realizados no programa Estatistix 9.1.

Método de Observação Quatro canais (%)

Sem Magnificação 18,33%

Lupa (3.5x) 36,66%

Microscópio (16x) 48,33%

Ultrassom+Microscópio (16x) 50,00%

Tabela 1 - Porcentagem

Observamos na Figura 5 o interior da câmara pulpar de amostras examinadas, 
ilustrando como é a visão do operador ao utilizar o microscópio:

Figura 5 – Visão do operador ao utilizar o microscópio operatório. a) dente com três canais; b) 
dente com quatro canais; c) dente com cinco canais.

Os resultados obtidos pelo teste ANOVA não paramétrico de Friedman são 
descritos na Tabela 2 abaixo:

Fator avaliado Número de Canais

Valor P <0.0001

Valor P exato ou aproximado? Aproximado
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Há diferença significante?(P<0.05) Sim

Número de grupos 4

Estatística de Friedman 75.81

Tabela 2 – Teste ANOVA não paramétrico de Friedman

O Teste de Dunn correlacionou a significância estatística entre os métodos que 
são mostrados na Tabela 3 a seguir:

Sem Magnificação vs. Lupa Sim
Sem Magnificação vs. Microscópio Sim
Sem Magnificação vs. Microscópio+Ultrassom Sim
Lupa vs. Microscópio Sim
Lupa vs. Microscópio+Ultrassom Sim
Microscópio vs. Microscópio+Ultrassom Não

Tabela 3 – Teste de Dunn

4 |  DISCUSSÃO

Santos et al 2010 considera que para obtermos o sucesso no tratamento 
endodôntico é necessário o total conhecimento da anatomia dentária, considera o 
primeiro molar superior o elemento que possui maior volume e o mais complexo 
sistema de canais radiculares.

Conforme o aumento empregado por cada método de visualização, é possível 
perceber que há sempre um aumento na detecção do 4º canal, como mostramos 
na Tabela 2. Entre sem magnificação e o uso da lupa com magnificação de 3,5x 
encontramos um aumento de 18,33%, resultados semelhantes aos do estudo de 
Smadi et al 2007 feito com cem dentes extraídos, que receberam abertura coronária 
por acesso convencional e observados sem magnificação e com lupa de magnificação 
3,5x, evidenciando um aumento de apenas 7,2% na detecção do 4º; já Buhrley et al 
2002 encontrou um aumento de 45,30% quando utilizou a magnificação 3,5x. 

Comparando a utilização do microscópio operatório, o 4º foi localizado em 48,33% 
dos dentes, porcentagem tão elevada quanto a do estudo de Abuarana et al 2013 
que encontrou o 4º canal em 58% dos dentes analisados e de Sempira & Hartwell 
2000 que encontraram 33,10%, ambos com microscópio operatório, resultados que 
confirmam a riqueza de detalhes e precisão necessária para o exercício da endodontia 
contemporânea, em concordância com o Hasan & Khan 2014, que citam em seu artigo 
que não compararam a diferença entre sem magnificação e com magnificação porque 
atualmente o uso da lupa e do microscópio são considerados vitais para um tratamento 
endodôntico de sucesso. 

Visando minimizar ao máximo que essa variação anatômica passe despercebida 



Comunicação Científica e Técnica em Odontologia Capítulo 11 128

pelo operador, Georgia et al 2015 cita que a detecção do 4º canal varia de 26% a 
93,50% dos casos, levando em consideração esse raciocínio, o uso do microscópio na 
atualidade é indispensável e estatisticamente verificado nesse trabalho como método 
clínico mais eficiente para a detecção do 4º canal. Somente com o aumento de 16x foi 
possível detectar uma amostra com cinco e uma com seis canais, que só puderam ser 
observados porque na porção cervical do canal principal havia uma divisão formando 
dois canais distintos, nesses casos o microscópio foi fundamental para a detecção.

Dentre os métodos, a análise estatística mostra que todos obtiveram diferenças 
relevantes entre si na detecção do 4º canal exceto entre o microscópio e o uso do 
ultrassom antes da visualização do dente sob o aumento de 16x, discordando de 
Alaçam et al 2008 que através da combinação de microscópio operatório e ultrassom 
pode detectar 7% a mais de 4º canal do que apenas usando o microscópio operatório. 

Mesmo com essa divergência estatística, houve diferença clinicamente na 
visualização da câmara pulpar e da abertura coronária pelo operador. O ultrassom 
possibilitou a remoção de nódulos pulpares, calcificações de polpa dentária e raspas 
de tecido dentinário, o que melhorou a visualização do preparo, observado na Figura 
7 a seguir:

  

 

Figura 7 – Imagens mostrando a esquerda antes, e a direita após o uso do ultrassom na 
câmara pulpar.
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Concordamos que a experiência clínica do operador aumenta a possibilidade de 
encontrar canais adicionais, o estudo de Park et al 2014 realizado na Universidade de 
Columbia compara a habilidade de alunos do terceiro ano de graduação em odontologia 
e um graduado em endodontia com relação à detecção do 4º canal, os alunos foram 
capazes de encontrar em 14,80% das amostras enquanto que o endodontista foi capaz 
de encontrar em 74,10%, evidenciando que a experiência é uma variável no sucesso 
da detecção do 4º canal, e não somente a utilização da magnificação.

Exames de imagem também são variáveis na detecção de canais adicionais. 
Estudos como o de Reis et al 2013 que pediu para um radiologista e um endodontista 
analisarem tomografias computadorizadas a procura do 4º canal nos primeiros 
molares movendo-se pelos eixos coronal, sagital e axial da tomografia dos pacientes 
mostrando que o 4º canal foi evidenciado mais no terço coronário da raiz do que no 
terço médio e apical e que a relação entre a evidenciação do 4º canal e a idade do 
paciente é inversamente proporcional, de Barton et al 2003 que compara a radiografia 
convencional, radiografia digital e tomografia computadorizada aplicados a endodontia 
dos primeiros molares superiores onde a tomografia computadorizada foi capaz de 
encontrar o 4º canal em 37,9% dos dentes e de Chang et al 2013 que tem trazido ao 
mundo da endodontia o uso da tomografia como alternativa ao microscópio operatório 
para avaliação do 4º canal e também da idade como fator influenciador na incidência 
desse canal nos primeiros molares superiores mostrando que a partir dos 50 anos a 
detecção cai de 10-20%.   

5 |  CONCLUSÃO

Concluímos neste estudo in vitro que o microscópio operatório é o método 
mais eficiente para a detecção do 4º e que o ultrassom não produziu significância 
estatisticamente comprovada porém melhorou a visão do preparo.
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